
O
governo federal

arrecadou R$ 278,8
bilhões em impos-
tos, contribuições
e demais receitas
em abril deste ano.

É o melhor resultado para o mês
desde o início da série histórica,
em 1995.   Os dados foram divul-
gados no último dia 21/05, pela
Receita Federal e mostram cres-
cimento real de 7,82% em relação
a abril de 2025, descontada a infla-
ção. Segundo o governo, aumen-
to foi impulsionado pelo cresci-
mento da economia e pela alta do
petróleo.

No acumulado de janeiro a
abril, a arrecadação chegou a R$
1,05 trilhão, alta real de 5,41%
na comparação com o mesmo

período do ano passado.
Também é o maior valor já regis-
trado para um primeiro quadri-
mestre desde o início da série
histórica.

• O que puxou
Segundo a Receita Federal, o

desempenho foi impulsionado
principalmente pelo aumento da
arrecadação previdenciária, rela-
cionado ao aumento do trabalho
formal.

O crescimento também foi moti-
vado pelo Programa de Integração
Social (PIS) e pela Contribuição
para o Financiamento da
Seguridade Social (Cofins), liga-
dos ao consumo.

Também contribuíram para a
alta o Imposto de Renda sobre
aplicações financeiras, reformu-
lado no ano passado, e o Imposto
sobre Operações Financeiras (IOF),

cujas alíquotas sobre operações
cambiais aumentaram em 2025.

Outro fator importante foi a reo-
neração gradual da folha de paga-
mentos de alguns setores e da
contribuição patronal dos muni-
cípios, retomada desde janeiro de
2025.

A arrecadação com Imposto de
Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ)
e Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido (CSLL) somou R$
64,8 bilhões em abril, com cresci-
mento real de 7,73%.

De acordo com a Receita, houve
aumento na tributação de empre-
sas enquadradas em diferentes
regimes, como estimativa men-
sal, lucro presumido e balanço tri-
mestral.

O avanço indica que as empre-
sas tiveram maior lucro tributá-
vel e ampliaram o recolhimento
de impostos federais.

• Previdência Social
A receita previdenciária arreca-

dou R$ 62,7 bilhões em abril, cres-
cimento real de 4,83%. O resulta-
do foi influenciado pelo aumento
da massa salarial do país, que cres-
ceu 3,61% em março na compa-
ração anual. Também houve
expansão de 9,18% na arrecada-
ção previdenciária ligada ao
Simples Nacional.

Na prática, mais empregos for-

mais e salários maiores aumen-
tam automaticamente a contri-
buição recolhida ao INSS.

• Investimentos
O Imposto de Renda Retido na

Fonte (IRRF) sobre rendimentos
de capital arrecadou R$ 13,2
bilhões, com crescimento real de
25,45%.

A Receita atribui o resultado ao
aumento da tributação sobre apli-
cações de renda fixa e ao salto na
arrecadação com Juros sobre
Capital Próprio (JCP), mecanis-
mo usado por empresas para
remunerar os acionistas.

A cobrança sobre JCP cresceu
94,74% em relação ao mesmo mês
do ano passado.

• Petróleo
Um dos maiores destaques

veio do setor de petróleo e gás

natural. A arrecadação ligada
aos tributos e aos royalties de
exploração do setor disparou
541% em abril, alcançando R$
11,4 bilhões. No acumulado
do ano, a alta chega a 264%,
com receitas de R$ 40,2
bilhões.

O crescimento foi provoca-
do principalmente pela forte
valorização internacional do
petróleo em meio às tensões
geopolíticas no Oriente Médio
e à guerra envolvendo o Irã.

Com o barril mais caro,
empresas do setor lucram
mais, recolhendo mais impos-
tos e royalties ao governo.
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Arrecadação federal bate recorde
e supera R$ 278 bilhões em abril

DE ACORDO COM A RECEITA FEDERAL, ESSE É O MELHOR RESULTADO PARA O MÊS DESDE O INÍCIO DA SÉRIE HISTÓRICA, EM 1995
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O Ministério da Educação
(MEC) publicou nessa sexta-feira,
22/05, o edital do Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) 2026.
As inscrições começam na pró-
xima segunda-feira (25) e seguem
até 5 de junho, exclusivamente
pela internet, no site do Enem.

As provas serão aplicadas nos
dias 8 e 15 de novembro. Para
este ano, o Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais
(Inep), responsável pela aplica-
ção do certame, estima aumen-
tar para cerca de 10 mil o núme-
ro de locais de prova em todo o
país.  

A taxa de inscrição continua no
valor de R$ 85 e o pagamento
deve ser feito até 10 de junho.  

• Inscrição automática 
Uma das novidades deste ano

é que os alunos concluintes do
ensino médio da rede pública
terão inscrição automática no
exame. Os estudantes do 3º ano
serão inscritos a partir de dados
encaminhados pelas redes de
ensino. 

O aluno terá apenas que con-
firmar a participação no exame
e escolher o idioma da prova de
língua estrangeira que deseja
fazer, informar o município onde
quer fazer a prova, além de soli-
citar recursos de acessibilidade,

se necessário. 

• Cronograma
O cronograma previsto no edi-

tal é o seguinte: inscrições (de 25
de maio a 5 de junho), pagamento
da taxa de inscrição (de 25 de
maio a 10 de junho), solicitação
de tratamento por nome social
(de 25 de maio a 5 de junho), soli-
citação de atendimento especia-
lizado (de 25 de maio a 5 de
junho). resultado do atendimen-
to especializado (19 de junho) e
aplicação das provas (8 e 15 de
novembro). 

• Enem
O Enem avalia o desempenho

escolar dos estudantes ao térmi-

no da educação básica. A prova
é considerada a principal forma
de entrada na educação superior,
por meio de programas federais
como o Sistema de Seleção
Unificada (Sisu), o Programa
Universidade para Todos (Prouni)
e o Fundo de Financiamento
Estudantil (Fies).

As instituições de ensino públi-
cas e privadas usam os resulta-
dos destas provas para selecio-
nar estudantes. 

Desde o ano passado, o Enem
voltou a ser aceito para certifica-
ção do ensino médio, no caso dos
candidatos com 18 anos com-
pletos que alcancem a pontuação
mínima em cada área do conhe-
cimento e na redação. 
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Enem 2026: inscrições começam na segunda, 25/05

NO ACUMULADO DE
JANEIRO A ABRIL DE
2026, A ARRECADAÇÃO
FEDERAL CHEGOU A R$
1,05 TRILHÃO, AUMEN-
TO DE 5,41% 
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